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a PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJIA JUNIOR. 
a | sec 
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- i : 1 MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO | |bastião José Ribeiro de Sá. chefe da re- lciará, e se verificará em troca dos refe- [faremos agora um, rápido  esho: 
“Os SnrS. assignantes REINO. partição de imanufacturas. ridos duplicados das propostas, cujos exem | panhando apenas a enumeração 


desejarem receber 
10 COMMERCIO 


adar declarar no eseri- 
torio do expediente a rua 
jumero da casa em que 
ara ahi lhes ser 


E a 
PDT E 

“o PARTE OFFICIAL. 

110 «Diario do Governo» de 13 con- 
x decreto permitindo que a com- 

de, navegação do Teju seja dis- 

nsada, de fazer as carreiras diarias para 

os ao norte do mesmo rio, a que 

rubra 

fo 


5 0 «Diario do Governo» de 14 con- 
ma portaria ordenando que as 
ps repartidores tomem conheci- 
jas reclamações que respeitam a 
cepochas preteritos e deixaram de ser 
“feitas em tempo — e outra no director 
“das bbras poblicas do'districto de Villa 
Real para que eetive a construcção da 
estrada dalli á Regoa e incluida á pon- 
“te do Cabril e o que 0 mesmo faça quan- 
to é ponte em “Mondim de Basto. 

É De 


) 


- «Diario do Guverno» da 15 con- 
Eme ' 


E arta de lei, que auctorisa o 
poverho a relevar o falta d'observancia 


“do prizo fixado para o estabelecimento 
da navegação a vapor para os Ágores 
Rr Africa. * 
«spo 


== Uma portaria louvando o gover- 


ilur civil de Braga por ter promovido 
bstripções para um emprestimo des- 
jondo 4s estradas de Braga a Guimarães 
dio Braga'a Traz-os-Montes, declaran 
“do que opportunamente se sollicilará do 
rpo legislativo a atnctorisação necessa- 
a para o goterno adoptar as providen- 
“bias precisas para a execução das obras. 
DD + Um decreto nomeando Fernan- 
) José Rodrigues: guarda de armazens 
alfandega do Funchal. 
= Outro concedendo a Antonio Al- 
Nes a produação de guarda de armazens 
da niesma' alfandega. : 
PE O aviso de que foram expedi- 
kt as necessarias ordens de pagamento 


vencimentos do mez de Julho das 
gúintes classes: — archivo militar, con- 
servitorio real de Lisboa, eschola medi- 
“co cirorgien de Lisboa, eschola do exer- 
“eito, eschola polytechnica, collegio mili- 
tar) eschola veterinária, intendencia da 
marinha do Porto, estações civis de fa- 
“venda, Iyceu de Lisbon, professores do 
ú to de Lisboa, trabalhos estalísticos 
neo e fabrica do tabaco, fabrica da 
polvora, officines em commissão, ditos 
em) disponibilidade, hospital da marinha, 


ubservatorio, e matlas. 
se je — ———— — 


Ba eo .or 


1.º Direcção — 1,º Repartição. 
Dom Pedro, por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves etc. Fazemos 
saber a todos os nossos subditos, que 
as corles geraes decretaram , é nós que- 
remos a' lei seguinte: 

Artigo 1.º E restabelecido o logar 
de Thesoureiro e Pagador da Imprensa 
Nacional, com o vencimento de trezentos 
mil réis annuges. 

Art. 2º O provimento deste logar 
será por meio de concurso. 

$ unico. Alem das habilitações pro 
prias, para o melhor: desempenho delle, 
exigir-se-ha: fiança idonea ao individuo: 
que fôr provido no mesmo logar. 

Art. 3.º Sempreque as faneçõos inhe- 
rentes ao cargo restabelecido pela presen- 
te Lei o permittirom, será obrigado o que 
as exercer a coadjuvar a Gontadoria da 
Imprensa Nacional em seus trabalhos 
Art. 4º Fica revogada a legislação 
em contrario, 

Mandamos, portanto, etc. 

Dada no Paço de Cintra, em 27 de 
Julho de 1857. — EL-REI, com rubrica e 
guarda. — Marquez de Loulé. 

Carta de Lei, etc. 


———— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do Commercio. 


EXTRACTO, DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVERNA- 
DORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
AGRICULTURA. 


Governador civil do districto da Horta. 
22 de Julho de 1857. 


Trigo — colheita regular. 

Milho — esperanças de boa colheita. 
Vinhas — colheita escassissima. 
Batata — colheita pouco abundante. 


frovernador Civil do Districto deVilla Real, 
5 de Agosto de 1857. 


Centeio — producção abundante, 
Trigo — producção abundante. 

Milho — as sementeiras de sécco es- 
pera-se que produzam pouco por. cauza 
dos calores, as de rega apresentam, aspe- 
eto lisongeiro, tendo-se desenvolvido de 
uma maneira admiravel, 

Batatas — promettem colheita abun- 
ilante. 

Vinhas — acham-se muito atacadas ; 
no geral apresentam mais vara e vegela- 
ção do que nos annos antecedentes. À 
vide nova de mergulhia , bacello, ou en- 
xertia, resiste mais á molestia. As vinhas 
em que a molestia foi combatida com a 
enxofragem apresentam a pomposa vege- 
tação que lhes é propria, e o fructo ten, 
progredido caminhando para o estado de 
maturação regular. A experiencia tem 
mostrado que é precizo repelir a opera- 
ção do enxoframento, só no cacho, á me- 
ilida do reapparecimento da molestia, que 
raras vezes dá nas vides novas, 

Olivaes — continuam a apresentar bom 
aspecto, ainda que ficam com pouco fru 
eto os das terras baixas e quentes, os das 
terras altas leem muito fructo, 
Repartição de Agricultara, em 11 de 
Agosto de 1857. == O chefe interino Se- 


Governador civil do Districto da fiuarda, 
8 de Agosto de 1857. 


Vinhas — a molestia Lens continnado. 
Olivaes — conservam-se em bom es- 
tado de vegetação. 

Pomares — conservam-se em bom es- 
tado de vegelação. A 
Milho, feijão, batatas, e mais, legu- 
mes — por em quanto promeltem abun- 
dante colheita. Ê á a 
Trigo e centeio — principiaram as ma: 
Ilhas: lia grande abundancia, e a fundição 
é admiravel. 


Governador civil do districto de Castello 
Branco, 8 de Agosto de 1857. 


Trigo, centeio, cevada e batatas — 
grande abundarícia. 

Milho e feijão — em terrenos fres- 
cos ha esperanças de abundante colheita, 
em lerretios seccos promeltem pouco. 
Vinhas — a molestia tem progredido 
consideravelmente. 

Olivaes — teem sofírido com os ca- 
lores; porem se vier alguma chuva a co 
Iheita: deve ser abundante, porque aindo 
ha muita azeitona. j 

Repartição de agricultura, em 12 de 
Agosto de 1857. = O chefe interino, Se- 
bastião José Ribeiro de Sá, chefe da re- 
partição de manufacturas. 


—— —— 


JUNTA DO CREDITO PUBLICO. 
ú 1.º Repartição. 


A junta do credito publico faz'saber, 
que em virtude do Decreto de: 9 deJu- 
lo ultimo, que approvou: as condições 
relativas á rescisão do contracto para a 
feitora do caminho de ferro de Lisboa a 
Santarem, e conforme a auctorisação da 
Carta de lei de 4 de Junho deste anno, 
se receberão ha 1.º repartição da'sua con- 
tadoria, a começar no dia 14 do corren- 
te, e nas segundas, quartas, e sextas-fei- 
ras de cada semana, não sendo dias san- 
tificados vu feriados, as acções da Com- 
panhia Central Peninsular dos caminhos 
de ferro de Portugal, para serem lroca- 
das conforme foi estipulado nas referidas 
condicções, devendo para esse fim ob- 
servar-se 0 seguinte: — os possuidores 
das sobreditas acções as entregarão, por 
elles assignadas no verso, acompanhadas 
de propostas em: duplicado, e por elles 
larnbem assignadas, e em uma reconhe- 
cida a assignalura, nas quaes se designem 
os nnmeros, e o valor actual de cada uma 
das acções, e os titulos que por ellas per 
tendem receber, conforme foi estipulado 
nas mencionadas cundições, e segundo 
a nalureza das que na  wmesina proposta 
se declaram. -— As acções que se recebo- 
rem serão nesse acto conferidas com os 
respectivos talões, e os seus numeros e 
valores com os das propostas, e achan 
du-se certas serão inutilisadas na presen 
va dos portadores, e sev«bhes entregarão 
os duplicados das propostas, com recibo 
do empregado que as receber, e feilas 
depois as mais conferencias precisas se 
passarão as caulellas que se acham de- 
terminadas; e a sua entrega se annun- 


plares serão fornecidos na mencionada 
repartição aos possuidores das acções que 
os exigirem, 

Contadoria geral da junta do credito 
publico em 11 d'Agosto de 1857. — Igna 
cio Vergolino Pereira de Souza, 


2.º Reparlição. 

Annuncia-se que eslão promptas to- 
das as inseripções com coupons de reis 
1:0008000 e de 5008000 reis, emittidas 
para serem trocadas pelas cautellas pas- 
sadas em virtude do decreto de 31 de Ja 
neiro de 1856; tambem se acham prom- 
ptas para serem entregues as inscripções 
de reis 1008000, resqeclivas aos n.º 4 
a 3:000, — A entrega verifica-se em to- 
Jas as quintas-feiras de cada semana, das 
dez horas até ás duas da tarde. 

Contadoria geral da junta do credito 
publico, 11 de Agosto de 1857. — Igna- 
cio Vergolino Pereira de Souza. 


—————=—me— 


REVISTA DA EXPOSIÇÃO DA SOCIE- 
DADA AGRICOLA DO PORTO. 


No ultimo numero do «Jornal da 
Sociedade Agricola», publica o snr. 
A. Girão um excellente artigo sobre 
a exposição agricola, que no meia- 
dode Julho teve logar no Campo 
da Torre da Marca, E” um trabalho 
que merece ser lido pela exacta e 
fiel descripção de todos .os produ- 
elos que concorreram áquella expo- 
sição, e pelas luminosas considera- 
ções que o acompanham. Pela nossa 
parte contribuiremos para lhe au- 
gmentar a publicidade, que deve-ter, 
começando hoje com a devida ve- 
uia de seu illustre author, a Lrans- 
crevel-o no nosso jornal. 

Eis o arligo: 


Os rápidos e brilhantes suecessos 
da agricultura nestes ultimos tempos fi- 
zeram das exposições agricolas. uma ne- 
cessidade ; são ellas os grandes centros 
onde cada expositor vem exhibir os seus 
productos : é destas reuniões que os mais 
atrasados aprendem dos mais adiantados 
os processos novos, e é ávista dos factos 
que se discutem os methodos, que cada 
um acceita ou despresa, segundo os jul- 
ga mais ou menos vantajosos 8 apropria- 
dos ás suas localidades e haveres. 

Por estas festas, as mais interes- 
santes que podem dar-se u'um paiz que 
segue o caminho da civilisação moderna, 
acabou o isolamento dos. agricultores ; 
agora não é um homem que se esforça 
para conseguir um determinado fim en- 
lregue aus seus proprios recursos, é todo 
um paiz, é todo o mundo que vem de 
mãos dadas ajudar a construir o gran- 
diuso edificio dos melhoramentos agricolas. 

A socidade agricola do Porto, com- 
penetrada das vantagens que resultam de 
similhantes exposições, e cumprindo q 
programa da sua instituição, levou a 
cabo; nos dias 12, 13, e 14 do corren- 
te Julho, uma destas reuniões , da qual 


E 


acdm- 
numeração. dos ob- 
jectos de breves considerações, confiados 
que o conselho da, expo: apresonta- 


ductos expostos. it Anes 

A exposição do P, deve ser con- 
siderada, como um' ensaio, 8 não como 
uma obra perfeita e acabada. - Ássim con- 
siderada, porém, entendemos que devia 
contentar os mais exigentes, e deve-se 
mesmo notar que excedeu muilo o que 
se esperava, altendendo ás, ifficuldas 5 
que havia a vencer, por ser, uma, cousa 
nova em Portugal, Os agricultores 


sabiam o que haviam de expí ra emo 
modo como, resul ido daqui, exidaita- 


positores fo! 


como devia, a, agricultura de todas 
provincias, concorrendo poucos 
de fóra do districto. Em 
exemplo, de que tão, ri 
a exposição estava mais pobre, e isto por 
que os lavradores suppozeram. talvez; 
a ella não deviam concorrer productos or-. 
dinarios, mas só os novamente introdu- 
zidos, erro grosseiro, pois que em agri- 
cultura é sempre muito melhor . procu- 
rar aperfeiçoar o que existe, do que cor- 
rer o risco de novas acclimatações, o 
Na rápida narração que vamos: fa- 
zer tivemos principalmente em vista a 
exaclidãu dus factos, e pondo de parte 
a minuciosa descripção de lodos os o 
duetos, por não ser isso compativel com 
o limitado quadro de que podemos dis- 
por, epontaremos simplesmente em cada 
divisão aquelles objectos, que nos pare- 
ceram merecer especial altenção. “| 
Principiaremos pelos cereaes. 
Nesta classe notava-se, pelo comple- 
to della, a collecção de trigos, cevadas é 
aveias que apresentou osnr Pedro Lawson, 
de Edimburgo, que assim mesmo achou 
na nossa agricultura dignos competido- 
res, merecendo a admiração de todos o 
trigo da terra, creado na quinta da Amiei- 
ra (Lessa do Balio) exposto pelo snr. Ma-. 
noel de Fontes. Este trigo tinha de. 
tura de palha 1,43 — comprimento 'da 
espiga 0,12, e, tomando a média de seis 
espigas, o. numero dos grãos era 74. — 
Fui estrumado: com: guano, e cinzade 
lenha na proporção de um quintal: de 
guano misturado com tres de cinza para 
uma area de 22,500 palmos quadrados, 
superficie que levou de semeadura um 
alqueire. ! ea . 
O snr. João Nepomuceno Rebello 
Valente, mereca tambem ser mencionado 
pela sua colleeção de nito especies ide 
trigo, ereado lodo na Bemposta do Pi- 
nheiro, mas tendo vindo' a semente da 
ilha: da Madeira. Estas especies eram : 
trigo Alexandre, Gallego, Rapadinho, Bran- 
co, Gigante, Mouro, Ruivo, ve  Anafil. 
Nas aveias notava-se, a aveia balta- 
ta, do snr, Alfredo Allen, creada na sua 
quinta de Campanhã, cuja palha tinha de: 
altura 1,78 — e a aveia exposta pelosnr. 
Carlos A. Strong, creada em'S. Christo- 
vão de Mafamude , de semente ingleza, 
cuja altura de palha era de 1,76. Es- 


s produatos 
cereaes , r 


OS SOMOS, É que 


0 RETROSPECTO. 
a am 
vo Para darmos hoje conta do recado, 
isto) é para vazarmos nas fraldas do 
— «Qummercio», a: chronica semanal, tive- 
“mosde veslringir as pertenções de somno, 
e avido exactor, como lhe chama S. 
Clemente d'Mexandria, por isso que se 
lho pagaco tributo de uma grande parte 
ala vida; e com vontade on seu ella 
múdrugamos, comu em linguagem come- 
Sina diz quem não cura d'rrebicar 
phrases, 
A historia do galo de Pithagoras, 
que o desperlava antes da aurora, mo 
veu-nos o «desejo d'experimentar. a in- 
Auencia que tem o alvorecer, nos traba 
lhos despirito Um sabio, que já ha se- 
“colos deixou d'existir, dizia que assim 
como o mel se fórma au bafo da anro- 
ralo mesmo modo subia sua influencia, 
05 pensamentos mais depurados, as idéas 
engenhosas cahem sobre o papel do es- 
eniplor, como as gotas do orvalho sobre 
a relva. 
“505 sybarithas pensavam de mui di- 
Vorsbo mudo, e tanto que expulsaram os 
Belos, para que o sem canto importuno 
o não  interrompesse o somno: 
so Não diremos, que elles pensavam 
jem; mas em fé de verdade, como di- 
Ha qualquer tabelião, podemos assegurar, 


Pilhagoras e Fecin (este tambem exal- 
tava as madrugadas); porém os espiritos 
nblusos, reconhecem apezar seu, a ver- 
Jade do apharismo popular: « vai me- 
lhor quem Deus ajuda, dy que quem 
muito madruga. » 

Fallamos por experisneia propria. 
Sahitmos mal da experiencia ; mas 
em todo o caso, a chronica lá vai: 
Não ha por abi quem ame as bel- 
las letras, que não tenha lido, o volu- 
me de pnesias, que com o titulo de «Can- 
tos e Lamentos», publicou ha pouco o 
imagivoso poeta J. S. da Silva Ferraz ; 
porém como é possivel que nem todos 
os leitores do «Commercio» lessem os 
«Cantos e Lamentos» do snr. Silva Fer- 
raz, transplantamos para aqui uma bella 
oitava da sua poezia — Soledade. — 


« Ai, onde existe coração fervente , 

Que palpitando corresponda ao meu? 
Onde alma pura, de pensar ardente 
Que a terra deixe procurando o céu? 


Virginio beijo a simular carinho. 
O ainor que eu quero procurei-o em balde, 
Não posso achal-o — vivirei sosinho. 


Quem porfia mata caça. 


Embora o rosto me estremeça e escalde 


O snr. Silva Ferraz, póde agora 
poetar cantos, mas não lamentos, pois 
lhe sorri a ventura no seu consorcio com 
a excM snr.º D. Gerlrudes Carolina 
Cervães, viuva do snr. João Ferreira da 
Silva Oliveira. 

Por muitos annos e bons : como diz 
a gente d'aldéa, simples, mas sincera, 
Como nós o sumos neste momento, 

Temos como cousa averiguada, que 
os leilures nos levarão em nal, o en- 
chermos lanto espaço, 6 darmus-lhes tão 
poucas nulicias 

Porém a escacez é tamanha | 

Não ha theatro, e consequentemente 
não ha alimento para a chronica semanal ; 
mórmente para quem, como nós treme 
de beliscar as susceplibilidades de tan- 
ta gente, que por ahi vive cuntente de 
st, porque se não conhece, E mesmo 
fôra deshumanidade Lirar-lhe as illusões 

O ridiculo é já de taes proporções 
— na comedia real — que se chama so- 
ciedado, que já corre perigo de ser es- 
magado por elle, quem se atrevesse a 
ser Moliére da actualidade. Laissez faire, 
laissez passer, é o systema mais utilita 
rio, nos tempos que vão correndo. 

Era pois o lheatro a nossa mina 
de expluração folhetinislica » & por isso 


— achou, e já não vive sosinho. 


an sneis da madrugada, valerá 
muito para as intelligencias da força de 


davel do casamento. 


U nosso porta continuoa a procurar 


A" poesia lamentosa do desalento , [ 
seguiu-se, em pouco tempo, à prosa agra-| nosso «potosi» de assumptos para folhe- 


sentimos mais do que ninguem a sua 
falta. É 
A Companhia do Gymnasio era o 


tinisar, 


A proposito, Sabemos oficialmente 
que a parte da companhia, que não veio 
au Porto, sabendo do. acolhimento que 
teve a parte que veio, está pezarosissi- 
ma por não ter partilhado das festas, 
das osações, e finezas de toda a ordem, 
que os portuenses  prodigalisaram aos 
actores e sobre tudo ás actrizes que lhes 
proporcionaram agradaveis diverlimentos 
scenicos ele, ele 

A'vista disto é de crer que pára o 
anno venha a companhia no seu comple 
to, e que os amadores das bellezas da 
scena, possam encontrar mais deleite na 
variedade. 

Como estamos com -o Ibeatro em 
mão, ou por outra, como fallamos de 
theatro, não fecharemos o capitulo sem 
noticiar a chegada do emprezario da com- 
panhia Iyrica, Angelo Alba, 

Já neste jornal se mencionaram os 
nomes dos artistas escriplurados ,. pelo 
dito emprezario, e por elles se poderá 
vêr, que quando outro merito não tenham, 
tem o de serem completa, novidade, 


Para descargo de consciencia deve- 
mos declarar, que pessoas de fé nos as- 
seguram, que mestre Alba, desta vez, 
não fizera promoção. 1 

A «troupe» bôa ou má foi arregi- 
mentada nos respectivos postos, bem ou 
mal adquiridos, ' 

O emprezario reconheceu que 0 sys- 
tema adoptado em Portugal para os des- 
pachos do ultramar, não provava bem no 


nosso Iheatro. Cá admittem-se postos de 
accesso. para à exportação, mas não na 
importação. ! 6% 
Diz-se tambem que o -snr. Couto 
Guimarães, emprezario da: companhia«de; 
declamação nacional, reforçara a-compa-: 
nhia com duas mulheres ; uma do Sul; 
outra do Norte. . Si vera est fama, 6 
snr. Couto escripturou, em Lisboa a sur.” 
Levi, cujo merecimento já apreciamos 
no nosso theatro, na companhia da pri=: 
meira actriz de Portugal; e em Braga 
uma snr.º Angelica ou Angelina da Sil= 
veira, que ainda não mostrou, mas que 
se propõe, mostrar, o seu valor no palco. 
Se o physico corresponder so noine, seja 
Angelica uu Angelina, a acquisição é em 
tudo o caso bôa, . 
O snr, Couto é intelligente e em- 
prehendedor e de certo reconhecerá que 
a respeito de theatro portuguezo publico 
está agura com a bocca muito doce, e 
que só puderá agradar-lhe o que agrado 
mereça “ 
Outrora dizia se que o theatro na- 
cional no Porto, não podia prosperar, 
porque o publico o despresava. 
A Companhia. do Gymnssiv veiv dar 
desmentido a esta asserção, 
O publico intelligente ama o thes- 
tro de declamação, porém só o reconbe- 
ce digno de si, e de uma terra illustra- 
da, quando nelle póde apreciar as bel- 
lezas da arte, no merito dos artistas. 


Para ser actor não basta querel-o ser. 


aee 


caa2 — ONHA vi 


O COMMERCIO DO, PORTO. 


3 
4 


“Mas aveiss eram superiores no perfeiloltos pela camara municipal de Lisboa, 


do grão, e na altura do-palha é melhor marcando: acaltura de 1,13 — 1,08 —e 
di ditnbrirgo + cujo cudlprimento não 1,05 — 0) linho creado em Matbusinhos, 
excedin a 1,52. Faiid NE cuja altura era 1,13. —Era. tambem 


Nas cevadas 
de, e Peri q 


uito motavel uma amostra exposta pelo 
nr.- Gouvea Osorio, pela altura do feno 
e bon qualidade da fibra. “Os exposito- 
res de linho não passaram de 5. A ca- 
mara de Lisboa apresentou alem do linho 


os + Uma mostra 
«exposta pelo sir. A Strong, se 
mends ao semeador. Doisalqueires emeio 
em uma superhicie de 460 palmos de com- 


prido por 240 de largo, produziram 86/vs seus productos em pannos e cordas, 
alqueires. que, seja dito de passagem, nos pare- 
2 O'mosso Minho tão abundante em|ceram de soffrivel qualidado. 


Quando no Minho a industria da 
ceva dos bois é uma das que mais pro- 
mette, quando a crenção deprados ea 
boa qualidade dos pastos deveria mere- 
cer a especial altenção dos lavradores, se 
não fossem o'snr. À Allen e mais dous 


“de'tódas as qualidades, “não quiz 
tar senão poucas amostras O mi- 
Jho gigante, cuja semente nos veio da 


“ tos impedindo por isso/ou tres expositores, corria risco a classe 
“as culturas que juntamente se produzem) das plantas pradosas de não ser repre- 
“com as outras especies de milho, otcu-|sentada. O snr. Allen apresentou uma 

colleeção das nossas ervas de lameiro 


elo tamanho das espigas, e regu 
O cas pad o primeiro logar As 
espigas deste milho são belas á vista, 
eh algumas de comprimento 25 cen- 
“timetros, é 400 grãos ; mas, como dis- 
“semos, não “é muito vantajo para as nos- 
ga Lei, PS Ur cos OO 
25 "Una outra especie' de milho notamos, 
se foi o ceédovem mandado á exposição 
pelo instituto agricola de Lisbua. Esto 
“milho” de pequena canna, mas termo mé- 
“dio ; produzindo tres espigas em cada 


ines como sarradella, azevem, lingua de 
ovelha ete., e alem disso excellente Inzerna 
creada em Campanhã. Eis aqui a com- 
paração com a que á exposição mandou 
le Lisboa a camara municipal : a do snr 
Allen de 4 semanas, cultivada em terra 
seeca, quarto cnrte — altura 0,95 — do 
mesmo prado 5.º corte — 0,75 — Luzerna 
creada no Campo Grande em 1857 de 
20 d'Abril a 2 de Julho, altura 1,17. 
Do mesmo campo creado em 20 dias, 


lvez fosse de grande vantagem para altura — 0,85. Faremos aqui notar q 
a , principalmente para as terras|que já dissemos n'oulro lugar, e é, que 
“de sequeiro, porque seméando-se muito ce |a luzerna não prospera no Minho e que 
“do, 6 não sen prejudicado pe-jo snr. Allen engessou o seu prado, ac- 
MO inverno , cresco rapidamente cum os|crescimo de despesa, que não sabemos alé 
primeiros -oslores amadurécendo 20 dias que ponto seja compensado pela quali 
“aum mez mais cedo do que os seus dade da producto. 


-comgendres.. mise 
4 "Alem destas mais algumas especies 
“d + painços, o sorghos appar 


De arvores, arbustos e flores, havia 
grande copia na exposição, subindo a 
muitos centenares os vasos e os caixões 
com estas plantas, devendo porém notar 
se que quasi lodas eram. arbustos de jar- 
dim ou arvores de 'ornato,: faltando as 
arvores de fructo e de constricção. Nesta 
- bicdnitidio |parte a exposição estava  riquissima , e 
DP Direnios agora duas palavras a res-|todas, as, plantas que eram - para vender 
peito dos Teguíes , tuberculos, raizes e [acharam compradores immediatamente. 
MORAM cenaiom cantar ineir É (Continua.) 


7 


“aim, nolando-se que não fosse exhibido 
COPsohghio assucar (Holchus sacchara- 
is) que já se produz entre nós, e do 
sejual tatitas “yantagens se tem tirado “lá 
fora + dy 


vo SNesta” clásse” préndia a allenção à 
excellerite collecção de feijões e ervilhas 
«dg todas  assqualidades , produzidas nas 


provincias «lo norte apresentada pelo snr. 
barão de Forrester. Não eram tambem 
inferiures os feijões: expostos pelo sur 
Albuquerque, da quinta da: Insua; e a 
collecção du snr. Francisco Monteiro Gue- 
des de Meirelles Brito, de Penafiel. Em 
mes, apesar de não serem muitos os 
exposilores, podia: fazer-so uma ideia 
exacta da nnssa agricultura, por serem 
inte completas as colleeções apresen- 
Ss. Viain-se feijões de todas ns qua- 
à ervilhas em todos. os estados des- 
»alé ao secco,, chicharos , «e 
muitos outros, que seria longo. enumerar. 
o voDe betatas havia collecções  precio- 
s ialtptandos 2 que eram lodas ow quasi 
todas, de, semente  ingleza ultimamente 
vinda, não apparecendo as nossas excel- 
lentes, especies do “Douro tão saborosas , 
enicas am fecnla, 
“A cultura da bettarcaba, ainda nas- 
eente entre nós; achava-se sofirivelinen- 
té representada; sendo ainda. assim “os 
especimens expostos-muito inferiores “aos 
ruosos modellos exhibidos pelo snr: 
Lawson de Edimburgo: O mesmo dire- 
mos a respeito dos nabos, cenouras, e 
wais raizes. Tambem sevirm -nestaclas- 


INTERIOR. 


LISBOA 13 DE AGOSTO. 


(Correspondencia partido Commerciodo Porto). 


Não se falla senão em Mr. Peito e 
no caminho de ferro do norte. À atten- 
são geral está voltada para este negácio, 
que é ireolmente da: maior. trânscenden- 
cia. 


Hontem honve nova conferencia en- 
tre o empresario e os membros do gover 
no. Pareco que Mr. Peito pretende que 
se façam algumas modificações no con- 
tracto, "não sendo ellas comtudo de gran- 
de importoncia. Ha porém ontra difficul- 
dade que obsta a que seja desde Já assi- 
guado o contracto definitivo. 

Como se sabe o snr. Hislop foi o 
primeiro concessionario do caminho de 
ferro de léste. Quando se organisou a com 
panhia pará o construir, fez-so um con- 
traclo em que se estipulava, que no casu 
la mesma companhia não querer ou não 
pailer continuar o caminho álem de San 
tarem,-e por este facto se dissolvesse, 
elle seria “ouvido, e, em igualdaie de 
circumslantias, lhe seria de preferencia 


se, ficas, cebolas.; produeto “Que “OJadjudicado o prosegnimento da empresa. 
Mi ho exporta com vantagem, e “que porj Todos conhecem » que depois se fez, is 
às: merecido especial «cuidado dat 6,0 governo accurdou com a compa- 


parto dos agricultores. 
*- moSegue=savfallar das plantas “indas- 
tries, e) seus; prodactos “Não” podemos! 
deixáf de lamentar: aqui que todo o linho 
quesapparecen fosse-desemento: de Riga, 
não sendovexposto ô nosso linho da'terra. 
dé» fibra finissimay=o. ido--qual ' so” fazer 
“ssoplimus“pannos: de» Guimarães + que 
poe pi “Com ludo que a “França prodtiz 
desmilhor-neste genero.“ Entro os línhos| 
de “Riga inbtamos-us seguinte : “osexpo: 
Ds 


— 


nhia a sua dissolução é contractou com 
Mr. Petto. O snr. Hislop reclamou, mas 
como o governo à não altenden, levou 
* questão ãos tribinaes onde ainda está 
pendente. 

Agora o snr. Hislop não pretende a 
preferencia na emprase, exige que se lhe 
dê uma indemiisação por lhe não Ler sido 
reconhecido o direito que lho conferia (o) 
contracto primordial; e Mr. Petto exigr 
pola sua parte “que esta pendencia se 


prsRa mc aro 


ultime, porque julga e com razão, um 
embaraço á empresa, haver 'a respeito 
della um litígio. : 

Diz-se“que o snr/Hislop. pele 40 mil 
libras de indemnisação | Achamos a ci- 
fra tão exorbitante, que não podemos 
acreditar que o snr. Ilislop a exija, não 
podemos acreditar que dê tão exaggera- 
do valor ao direito que lhe conferiram, 
não podemos acreditar que haja minis- 
tro que concorde no pagameeto de si- 
milhante somma, Teriamos uma segunda 
edição correcia e muito augmentada, do 
negocio Rennie. Visto que ao snr. His- 


que se lhe reconheça; mas que se lhe 
reconheça como fôr legal e justo, e não 
como elle quizer e desejar. Faremos di- 
ligencia por nos pôr bem ao corrente 
desta questão, e daremos conta do que 
se passar. E 

Removida que seja esta, difficuldade, 
assigna-se o contracto definitivo, e den- 
tro em pouco devem começar os lraba- 
lhos. Mr. Petto projectave passar a con- 
cessão da empresa, e ficar só empi 
teiro ; mas, segundo nos informam, não 
o fez assim: formou sociedade com ou- 
tros capitalistas e ficou fazendo parte della. 

Parece que hoje se reuue o conse- 
lho d'obras publicas para tratar destas 
questões do caminho de ferro do norte 
e da do caminho de ferro do Porto a 
Vigo. ) 

Noliciamos ha dias, que era aqui 
esperado'o principe d'Orange, fulurosuc- 
cessor da coroa da Hollanda. Recebeu 
se hontem participação  telegraphica de 
que S. A. partiu no dia 9 da Corunha 
para Lisboa a bordo d'uma corvetaa va- 
por, O principe; demorar-se ha. poucos 
dias entre, nós, vindo uma nau de li- 
nha recebel-o ao Tejo, S, A.. projectava 
lambem visitar o Porto, mas parece que 
mudou de. tenção. Disse-se que (o prin- 
cipe vinha a Portugal com o intuito de 
pedir a mão de; uma das Infantas; mas 
isto não se verifica, porque consta, que 
estão entaboladas negociações: para o con- 
soreio, de. S. A, com uma princeza da 
casa real d'Inglalerra. 

Assegura-se, que o. aetual contracto 
do tabaco está combinado para formar 
sociedade - com os novos contracta- 
dores; não entrando porém nesta, com- 
binação o snr, José Maria Eugenio. 

Liquidou a Companhia das Pesca- 
rias, á qual o governo linha concedido 
um edificio nacional que ha em Porto- 
Brandão, e que servia, cremos nós, para 
alli se-seccar o“ bacalhau. Aquelle edifi- 
cio é agora pedido ao governo para alli 
se estabelecer um jplano-inclinado. Não 
havia: nada mais natural, nem mais útil; 
nas notam cousas nesta questão que me- 
recem reparo, e que devem ser 'obser- 
vadas.» Parece "que se” trala de obter 4 
concessão: para quem lalvez não possa le- 
var a eleito va obra do plano, menos- 
presando-se ns projectos d'uma compa- 
nbin séria, em que tomam parte alguns 
capitalistas e fabricantes nacionaes. Ve- 
remos como: este negocio se resolve. O 
estabelecimento d'um' plano-inclinado no 
porto de Lisboa é uma das primeiras ne- 
cessidades da nossa industria e do nosso 
enmmercio; e por isto cumpre que se 
altendavao que fôr mais: conveniente, e 
que'a concessão seja feita a quem dê mais 
garantias de executar a obra melhor e 
em menos tempo. 

As condições do contracto, entre o 
governo é o marquez de Niza, para nas 
propriedades delle se estabelecer uma quin- 
ta modello, já estão submettidas ao exa- 
me do ajudante do procurador da coroa, 


junto do ministerio das obras publicas , 


o snr. Nogueira Soares. Contamos poder 
fmanhã dar deste negocio mais amplas 
informações. 

Elfectivamente o snr. Sebastião Bel- 
tamio d'Almeida fôra encarregado pelo go- 
verno da direcção da fabrica de. resinas 
estabelecida proximo ao pinhal de Leiria 
Mas parece que indo para alli, e não lhe 
sendo ministrados os meios para pagar 


eme 


lop-assiste-aquelle “direito, é de justiça] 4 


aos operarios necessarios, o que valia o 
mesmo que o não ler nomeado para si= 
milhante commissão, deu a sua demissão, 


lbe arrendar aquelle estabelecimento. Se 
esta notícia se verificar, será de muila 
ntilidade, porque” d'ontro modo não se 
aproveitará a resina que produzem aquel 
las ricas maltas, e que tanto consumo 
tem em muitas industrias. ' 

A companhia das aguas pediu e o 
governo concedeu lhe a adjndicação, das 
nascentes da ribeira de Barcarena... Na: 
quelle sitio está estabelecida ha mais de 
O annos uma fabrica de estamparia, 
denominada de Rio de Muiro, da. qual 
é proprietario o snr. Filippe José, da 
Luz, A adjudicação daquellas nascentes 
á companhia das aguas, prejudica grave 
mente o estabelecimento fabrjl, ou antes 
põe em grande risco a sua existencia, 
porque o priva das aguas que lhe ser 
vem de motor e de alimento para todos 
os serviços e usos. 

Os empregados e operarios. da: fa- 
brica decidiram dirigir uma representa- 
ção a Sua Magestade ponderando as Lris- 
tes circumslancias em que por este mo- 
tivo se biam achar Queriam hir todos 
em corporação. apresentar a sua pelição ;, 
mas a final concordaram em que, fosse 
uma, deputação de alguns -operarios e 
empregados mois antigos. Foram estes 
a Mafra e depositaram a representação 
nas mãos de Sua Magestade, que se di- 
gnou ascceder 4 supplica, que lhe faziam 
de hir visitar o estabelecimento: 

A fabrica de estamparia de Rio de 
Mouro: emprega ordinariamente: 150 ho- 
mens e rapazes, e na maior parte” do 
anno 80. mulheres, Os seus: productos 
são appreciados, e lem muito consuma 
especialmente, os lenços e os chailes. E 
muito para sentir, mas, seguramente não 
poderá! ser altendida a. justificadissima 
pretenção dus operarios, porque -parece 
que a companhia das aguas não póde 
prescindir daquelle manancial. Seria pe- 
na que por isto se fechasse a fabrica de 
Rio de, Mouiro ; mas, decerto. que; .o - seu 
proprietario o não faz, lançando mão 
d'outros motores para que ella possa con, 
tinuar a trabalhar. 

Na. igreja da Encarnação contrahi 
ram, hontem de tarde os sacramentos do 
matrimonio o snr. Jacintho Augusto Santa 
Anna e Vasconcellos com a. snr.? D 
Maria da Graça, filha do snr: Antonio 
de Sousa — de Villar de Perdizes, - Po- 
ram padrinhos o snr. José Izidoro Gue- 
dese o snr. Costa Lobo. Esta manhã 
levo ter havido outro casamento, o do 
snr. Joaquim Thomaz Lobo d'Avila com 
uma das filhas do snr. visconde d'Orta, 
abastado capitalista, 

A eslas duas nolicias festivas temos 
de juntar uma triste. Falleceu hontem 
e sepulla-se hoje o snr. Antonio Candi- 
do de Faria, ministro diplomalico em 
disponibilidade, Bra pae do snr Ernes- 
to de Faria, chefe da repartição central 
do ministerio das obras publicas, e do snr 
Eduardo de Faria auetor d'um diccionario 
porluguez. O finado contava 73 annos 
de d'idade. 

No paquete da carreira transallanti- 
ea, quo deve aqui locar hoje ou ama- 
nhã tenciona partir para a Madeira osnr. 
conde de Carvalhal, um dos qais. ricos 
proprietarios daquella. ilha, 

Foi antes, d'hontem. no. lheatro de 
D Maria 2º o beneficio do aclor Sar- 
gedas, dando-se a. primeira representa- 
ção do novo drama do sar. Mendes Leal 
— O Filho Prodigo. — O heatro. estava 
pleno de espectadores e a execução foi 
boa, | O drama lem scenas. primorosas, 
mas o publico não lhe concedeu tantos 
applausos como á Escala Social. À nova 
produeção do. distincto dramaturgo ém'um 
genero diferente daquelle, e talvez fossy 
por isto que não mereceu. tanta accei: 
tação 

Segundo lemos. n'um. jornal. hespa- 
nhol, o. conselho do. estado de França 
acaba de adoptar o principio de liberda- 


O e 


fazendo porém. propostas so governo para | qu 


.[emipreza, pretende uma indem 


== tais 
de de commercio no que respeita á van. 
da de gados e carnes, o que tinha des. 
gostado cova os carniceiros da. 
uella populosa capital, que se enrique. 
eiam com os privilegios que desfructavam, 
Agora temem à concorrência, e leem ta. 
tão para a temer, porque o Publico ga. 
nhará muito com esta medida, 

No mercado monetario não ha meti. 
vidade. As inscripções continuam: de A7 
a 47e 1 quario. As acções dos ban. 


CUS OS Mestmos preços. to 
ethos 


a ' arado 
Efectivamente reuniu-se hontem q 
conselho, d'obras - publicas. Pareçe que 
sobre os negocios pendente 
assiguou o contracto definitivo 
não se assignará ainda por estos | 
porque, querendo o governo fazer . 
herente com o que sustentou nas eg 
tes a este respeito, 9 emprezario nãu con. 
Tracta se 
vir a um aceordo. ) VD 
Quanto à pendencia com o spp, 
lop, dizem-nos, que mr. Pelio não 
duvida em assignar o contracto definiti. 
vo, declarando-se formalmente “que 
mas deseja comtndo que ella seja ultio 
tada antes de se assignar q contraçio, 
realmente é. U snr. Hislop proseguena 
sna exigencia de se lhe reconhecer o dj 
sera. Não pretende a preferencia. 
E 
isação por 
taluido. Não deu ainda perante o gos 
verno valor a essa, indemnisação, |; Cre- | 
lhe dessem as 40 ml libras que sed) 
elle pedia, mas sempre nos. 
vada somma. nad: aa RR 
Veremos como são resolvidas, todas, 
Tod 


IDEM 14, 
se não chegou a lomar decisão al uma 
j À ocdo 
minho de ferro do norte, e jnlga 
modificações no contracto enc 
corda com algumas dellas. Ay 
snr, E 
fica de todo alheio. a essa. pendencige 
porque a considera um embaraço, comp 
reilo que tem, de se cumprir, dei 
lação do contracto, que com elle 5; mn 
e mis 
lhe não ter sido dada, cono estava ts: 
mos que o snr. Hislop estimaria que, s 
não avaliaria v seu dircil 
estas dificuldades. 


Um jornal diz, que. chegon. 
de tarde o principe d'Orange.. 
bemus que seja exacta | -Nodieia. 
guramente fundou-se ella em ler chega 
bonlem às'7 horas da tarde, UGia cor. 
veta hollandeza, que não era aquella em. 


que 8. A. viaja. Ae qo 
“coisa decidida amos 


Da-se como 
menção du snr, Santa Rilta, para, gé : 
nador civil de Paro e a transferencia do. 
snr. Couceiro dálli para um dos disra, 
etos do norte. O logar des eretario go=. 
ral do governo civil de Li Ja pareço. 
que será conterido ao snr. L "Almeis 


iz 
da Albuquerque, lente da eschola 
technica o redactor do «Jornal « 
imercio», porque q snr. conde de abri 
já o propoz so gavern 
que era a mais acertad 


E 
; e ii 
E oo 


+» "Qnando o genio é à votação propria não 
são os primeiros auxiliares, é lutar con- 
tra a corrente. 

e a cireummstancia do 


com a alyura do seu rosto simpathico 
não desmente a sua coragem, adimiravel 


é decoiar 
trage d'um qual 
desse constituir 9 acto 


E 
Pr 


tantos rostos desmaia na turba 
los espectadores, — a sua intrepidez inal- 
teravel avassala a ferucidade da panthera, 
dos leões e até da hyena, que só em 
rugidos ouza mostrar a má vontade na 
as-|ubediencia. ] 
! O urso, cuja amabilidade já enco- 
-|Miamos, atreveu-se em uma das ultimas 
noutes d'espectaculo, a beijar uma perna 
sa sua rainha, na occasião em que esla 
subia uma escada. 
Um pequeno grito ou cousa que 


com mê 


dos espectadores voltam a cara quando 
a hyena, ou a panthera se mostram um 
pouco recalcitrantes. 

Isto prova que o perpassar dos se- 
eulos amaciou costumes, e abrandou ins- 
linctos, excepto na Hespanha, onde se 
fuzila gente, por dá cá aquella palha, e 
onde o «pan y toros», vale q que entre 
Os romanos valia o «panem et circenses». 
Esses brados de — basta | basta | — 
que o nosso publico solta, como que ins- 
linclivamente, quando nos espectaculos 
antevê perigo para alguem — são o mais 
honroso característico da sua indole, 

E por isso que o emprezario dos 
ratos indianos, tem lido no Porto me- 


Y 


em, uma sala do largo. de.S, Domingos; 
e as enchentes renovam-se por. camadas 
ilesdo as 7 ás 11 da noute, 

E" um exercito de ralos, lodos bran- 
cos; e ha mesmo quem diga que são 
bonitos, 

Os mais distinclos são; o. rato arti 
lheiro, o rato: sineiro, o rato carteiro, q 
rato: funambulo e o rato caixeiro.. 

Caiseiros ratos é | cousa muito: yul- 
Bar; porém um ralo, caixeiro, só. da In- 
dia poderia vir. 

Não é de todo mal empregado o tem- 
po que se gasla a vêr as diversas sorles 
que os ratos executam com a maxima 
perfeição que. delles se póde exigio. 


[am desastre; por atropelamento, oem 


o, declarando-)ha 
ceu 0 logar de secretario ge do 
ey 
* Diz-se tambem que é numendo go=. 
Mas o «Porlugueza 
8-9 Wired, 

No paquete, que esta ipi 
Pariz fazer acquisição dos instrumentos. 
ha dias falamos, A fabrica não 5 

E" estabelecida pelo 
a quem À 
9 credita movel toma uma grande partos . 
accinistas, o estado da ol o 
E a: 
tuiu-se nas ruas da cidade, o systema. 
4 
muito com a mudança; fporém os que 
pos do caminhar a váu num mar delas 


a nomeação 
podia fazer. O str, Albuquer; E eia 
l j 
verno civil de Lisboa, e é realment 7 
pelentissimo para aquelle fre soh 
vernador civil de Vianna 9 snr. cunde da. 
Lousan. f "od 
que para este logar vae ser nummeado 
vsnr. Cardozo Braga. 
on para Nantes embarcou q. nr ul 
Pimentel. O distincto professor ya 
* machiras necessarias para, montor a 
fabrica de productos eliyimic «de que. 
belecida por conta do credito mu ne 
como se dizia. pelos 
Julio Pimentel e dirigida e Po 
por elle. - São ereadas acções das q 
A direcção da, fabriva relatara E 
mente tanto aos representantes daquele | 
estabelecimento como a onlros quaesque E 
ta licina, os pros 
TED 
de calçadas de pedra, pelo mac-adam. 

Quem anda de carruagem ganhou 
andam a pó (e são 0 maior nomero),o + 
no inverno, sofirem ludos-os: contratenes 
ma; é no verão, v de se verem conse” 
tantemente; envolvidos em inovens do 


poeira, Fins pego cosa oo teledo cabos 
Porém não pára aqui o alcancovdo- 

flagello, À eia seo bgg 
Os bolieiros improvisados, oubras 


tos; dav;maioris dimensões somali 
Raro é0 dia cem que senão dáp 


pareceu, deu a entender que o beijo de 
urso tem tal ou qual aspereza. , 

- Não admiramos, Muitos ursos de 
cravata, dos que por ahi andam á solta, 


lhor fortuna, do que a intrepida doma- 
dora de feras. 

E" que os ratos são inoffensivos, 

4 qualificação de «ratos sabios» que 


Basta de. ratices. 
Hontem foi geral o desapontamento, 
quando se sonbe, que a tão preconizada 
ascenção do jumento, 


algum; desgraçado, viclina das) carron: 
gens vmçanti 


ontem, ao aahir. da tarde, um pobre” 


a era f d fóra addiada, para [homem que na rua Form sa se achava” 
pho peripatetico, do 16.0 não teem a embocadura mais doce; ellhe deu o emprezario, fez acreditar a/outro dia. aa em lead a jiiblico fi a desbuie 
em relação à sciencia. - isso o urso de Mad. Labarrére não| muita gente, que os ratos discursavam O contra-annuncio dizia —que por d a 

actores: d'olhicio “ 


por « l . , O n dado «a: fatalidade, que tão de perto lheo 
perdeu, em nusso conceito, a qualifica- |sobre psycologia, e desenvolviam. as mais encommodo re 


nestas verdade. y E são que lhe haviamos dado. 
5 Avblegante Mad. Labarréro, teve o)" À civilisação tem feito 


A prodigios. 
bom juiso de reduzir os preços das en- i 


intrincadas formulas algebricas, 
Esta idên que vogava geralmente, 


pentino é que não podia 
ter lugar... 
Seria o jumento o encommodado ? 


acenasa, [oi atropellado pelos - cavallus de” - 
Uma carrungem d'alogner, oque corria” 
a todo o trote. Caindo por terra, ums O 


“Tem “houve em que o povo = |fez com que nos primeiros dias a con Ha quem diga que se. desistiu datdos cavalle vzs judo 
tradas no (hentro circo, onseguii com | fazendo Eoridaite toda a Ei felicidade |correncia fosse limitada ; porém desde/iídéa Teles o) TCA a grendes altu-|ga, evo cgi Ml um ando 
estã medida, tão casada com “as bôas|em têr “«pão e circo», orria contente al que se verificou, que o emprezario dos|ras, para não ofender, com o epigram- E dizem que ha pulicia “ 
doutrinas economicas, augmentar a con-|vêr luctar os, homens com as feras que/ratos, a exemplo de todos os empreza-| ma, muitas susceplibilidades, Se as cousas continuam nesta" ana 
correncia do publico, a vêr a exibição|os despedaçavam. er ab A - Jrios presentes e futuros, abuzou das pa- Póde ser que assim não. seja, mos |dar, ainda talvez tenhamos de vêr al- 
“que só ella sabe domor. | Agora vemos, que apesar do impe-|lavras, e chamou sabios áquelles que de- poderia bem ser. h guma-afronde» popular eqntra as car=/ 
-s9 A ialeressante'domadora, com aquele |rio que sabemos Mad. Labarrére tem , vera, chamar habilidosos ou peloliqueiros As carruagens estão sendo um yer- rusgens de toda “a casta Bpianp 
trajar negro, d'amazona, que tão bem |sobre os seas ferozes vássallos é assim | — a concorrencia cresceu espantosamente. | dadeiro flagello do povo. peão. Muitos se terão feito com menos ras” 
lhe ficayte quo “brilhantemente contrasta lque ella chama és suas feras); muitos! O espectaculo dá-so todas as Montag» Por causa das carruogens, subaliz)zão. rogo ossos corar a Dep 


nenp sissd 


E. 


| 


vi 
tá especies do genero quercus. 


ão deseo 
ER 


8.05 lucros que obtem. 
ê-se puis que “o credito movel ministra 
ilnes para o estabelecimento da fa- 
co, talvez a maior somma ;' mas ella 
"mirament propriedade sua, nem 
ca debaixo da sua immediata depen- 
encia. | = E” 
* Cumprimos boje a promessa, que 
tem fizemos. Vamos dar aos leito 
s plena informação a respeito do es- 
cimento da quinta modello, de que 
nos falado, estabelecimento. que deve 
zir múitos e vantajosos resultados 
ara Os progressos da nossa agricultura. 
“Pelo contraclo que se tracta de fa 
re O governo e o marquez de 
a-se esle a converter as suas 
es dos Chavões, Aramanha, 
airro, Falção e Abegoaria, em 
“quinta exemplar de. agri- 
nella estabelecer em larga es 


essos que faz, 


y 


ada 


| Cultora de cerenes, plantas sa- 

he ra e vilicultura — 2.º Engorda 

ado bovino, ovino, suino, e de aves 

méslieas, do. paiz, — 3.º systema: de es 

a e drainagem, po 
a 

ento e emprego das aguas por 

olbufeiras e outros -methodos 

pe - outra dita 

agricolas, não compre- 


icultura com rega é sem rega, 

dl H 
rç malage, e. do ap, 
“sejencia — 4.º uma fabri- 
ão — 6.º fabricação de 


re [E 


ã 4 productos. 4 ” 
resentar exemplos em 
escalla 6 a litulo de ensaio de — 


, raizes & fructos proprios para este 
+ —Cullura do amoreira e creação do 
o da seda, 


— Educação das abelhas, 


e a piscicullura, e dispostas de modo 


a cultur 


romplilica-se a, mediante contra-|nuado a desinvolver ; 


eijos de diversas qualida-|eleições da Moldavia não seja ainda cau- 
gares para vinho e azeile e|sa de graves e estrondosos acontecimen- 


culcar, 


ão do alcohol das differentes plan-|tavel. 


ção e clarificação do mel e da céra. [dem 
— Lagõas arlificines em que se experi- | Algumas .nuvens 


força do n.º 8, fez dispersar os amoli- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


as pessoas. 
lo Xavier da Silva, director do banco. 
Apesar dos soccorros, apenas se poderam 
salvar duas casas no plano baixo. 


Os jornaes hespanhoos trasem-nos 


uma noticia da mais alta transnendencia. 

O ministro de Hespanha em Cons- 
tantinupla espediu ao seu governo, em 
tata de 8 do corrente, um despacho te- 
legraphieo concebido nestes termos; 

A França, a Prussia, a Rossia e a 
Sardenha interromperam as relações di- 
plomaticas com a Turquia. A protecção 
dos subditos e interesses franceses e sar 
dus na Turquia foi confiada á legação 
de  Hespanha e acceile por esta ad refe- 
rendum. 

Um despacho telegraphico . anterior 
dizia: — Paris 8 d'Agosto. Constantino- 
pla 6 d'Agosto. Os representantes da 
França, Prussia, Russia e Sardenha rom- 
peram as relações diplomaticas com a 
Porta Ottomana. Está annunciada a pro- 
xima sahida destes agentes. Foi causa 


do rompimento o “ler-se recusado. a 
Porta a annullar as eleições da Mol 
davia, 


- Destas noticias infere se, que a Ingla- 
terra ea Austria seguem em Conslan- 
linopla uma politica opposta á daquellas 
quatro nações; o que leva a crer, que 
se consolida a união das duas primei 
ras potencias, e que o imperador Na- 
poleão a a Prussia se inclinam para a 
Russia. Deus queira que a questão das 


tos na Europa, como tudo parece in- 


Nos fundos não houye alteração no- 


A casa era do snr. Augus- 


O intenso calorque ultimamente tem 
havido, de mistura com o forte vento nor- 
te, muito faz receiar da colheita dos mi- 
lhos, e já tem feito seccar fortes veias 
d'agoa. Campos ha dos melhores que co- 
nhecemos que horroriza olhar para“elles 

A batata foi ponca, e paga-se a 280 
rs, O alqueire. O vinho perdeu-se todo 
e das mais fructas, á excepção da maçã 
e melancia, é tal a escacez como não ha 
memoria. As colheitas do trigo e cen- 
feio foram abundantes, E“ este o esta- 
do fiel dos fructos neste concelho. 

No dia 16 ha reunião dos aceionis- 
tas do Theatro Bracharense, | talvez para 
resolverem sobre a. continuação da obra 
maguelle local, que na realidade é mui 
to fóra de, proposito naquelle sitio, e na- 
da acredita a camara que alli o consin- 
ta, pois que lolhe vm dos melhores cam- 
pos ou praças da cidade, Poncos annos 
tem decorrido que se gastaram 14:0008000 
para desobstruir o largo do castello, ago- 
ra uma companhia particular. gasta 18 a 
20 contos para obstruir o Campo de San- 
UAnna eo largo do Ourado ; mas é ri 
fão muilo certo, -— uns fazem, outros des 
fazem — uns desfazem , outros fazem — 
que o diga a obra do Passeio. Publico, 
il'essa Grande Camara de 1854 e 1855, 
que de boa vontade e gosto é a segun- 
da que temos tido. 


———— 


de foi devidamente a 
os concertos que alli 
surprehender: pelo part 
rar d'um instrumento de lanta difficul- 
dade como a trompa, 

Por um extracto da «Revista dos Es- 
pectaculos» que há tempo publicamos nes- 
te jornal, já os nossos leitores devem sa- 
ber que o snr' Cavalli faz maravilhas no 
seu instrumento, e que se pode contar 
entre os primeiros trompistas conhecidos. 
O seu merito valeu-lhe a honra de to- 
car no palacio de Cintra em presença de 
S. M. o snr. D. Ferúando e de sens au- 
gustos filhos, o snr. Duque do Porto e 
mais infantes. 

Confiamos que o snr. Cavalli, será 
tambem aqui apreciado como merece, e que 
uão obstante a estação não ser a mais fa- 
voravel para concertos, porque muitas 
familias se acham fóra, os portuenses 
não: perderão a occasião de ouvir nm ar- 
tista de ordem tão elevada, que pouco 
se demorará nesta: cidade, devendo par- 
tir para Londres. 

Dizem-nos que hoje á maoute será 
apresentado na Phylarmonica, e que ahi 
se fará onvir. 

=> Fabrica de distillação. Os pro- 
prietarios da fabrica de distillação na 
rua dos Granginhas em Braga, quealguns 
tumultuosos das freguezias visinhas que- 
riam destruir a pretexto de que distillava 
centeio, declararam que as substancias 


[ir soar eme tetos ese] 


Falleceu bontem o snr. José Jos- 
quim de Carvalho Braga, da familia dos 
snrs. Carvalhos, de Braga, e cunhado do 
snr, Adriano Rodrigues de Azevedo, da 


——— cs — 


COIMBRA 14 de Agosto. 


IDa  «Or- 
Publica») ; 


Continua o tempo. sêceo 
formadas hontem 4 noite: 


para o norte deram esperanças de alguma] espoza 
| se prestem ao esgotamento alternado |chuva, mas às nuvens dissiparam-se eo] mere 
ido la cultura, — Horticultura — Sel-|calor apresentou-se hoje forte como o|Siwões Bast 
lara em relação ás coniferas rezino | tem estudo estas ultimas semanas, 


A molestia das vinhas tem-se conti 
em consequencia 


Os milhos temporãos do monte pro- 
luzem soffrivelmente, mas não tanto comu 


Bafordou muita “azeitona; tem: tam 


bom. 


(Corresp. par- 
Hontem de manhã alguns ho- 
mens armados d'espingardas, malhos, e 


ueira, Esporões, Morreira etc, e prin- 


á colocada nos Granginhos, outra que 
lizem existir para os Biscainhos ou Cu- 
rega, por se dizer que nellas se quei- 
mam cereaes, o ao gazomelro, porque 


nações a gaz é que ha o mal nas vides. 


na Morreira , 
os quaes com otros se 
dirigiram a uma grande rossada que an- 
lava no monte, e convidaram os que lá 


A's 2 horas 
la tarde recebeu o activo Administrador 
lo concelho a participação dada pelo 


participou ao snr, Secretario Geral, e se 
'ectivamente logo fez, acompanhado do 


freguezia com uma 


á cidade ás Tl e 
lores da Murreira e de Nogueira, não só 
por não lerem empregado os meios para 
evitar a desordem, mas lambem por não 
darem a competente parte. Tracla-se da 
devassa contra os amolinadures, Damos 
parabens au.snr, Ferreira da Cruz, não 
só por ter a necessaria coragem para mar- 
char sobre os amotinadores , mas tam- 
bem por ler a felicidade de os-fazer dis- 
persar, assim como lhe damos os para- 
bens por ter empregados que de bom gra- 
dose promplificaram a acompanhal-o. O 
snr. Secretario Geral tambem sahiu com 
uma pequena força do 8, da qual colo- 
cou uma guarda no sitio do gazometro, 
e foi ás Regadinhas observar o que ha- 


, el espei faes com o governo, introduzirjdo que o vinho tom subido muito de 
E mentos, importações, () aclimações, preço. 
raças mais geralmento preconisadas 
ilferentos especies de animass domes | 
“Ou Seja com o fim de serem es; |se esperava. Faltou-lhes a chuva no ver- 
na quinta exemplar ou como de-|dadeiro tempo. . Os pães de paragana pro- 
de reproductores para o resto do|duziram regularmente, havendo alguns 
COMO viveiro para o menciona-|terrenos em que a produção foi mais 
Contractará em paiz estrangeiro) que regular. 
ui gronomo de reconhecido merito theo- r t 
Fico e pralico comprovado. por ducuinen- |bem cahido muita, no entanto espera-se 
tos para reger a quinta exemplar. Fica|produeção ordinaria, 
iga O campo vai 
das escholas regionses du Ins |agora lhe não venha alguma chuva, o que 
icola, queio governo destinar aos |faria muito bem. 
A duração docontracto será por 40)|ço inalteravel de 510 a 520. Nesta se- 
Ê unidade em que se comprehendam |ticular) : 
to de juro e uma quota de amor |t 
o composta nunca menos de 1 por|paas, percorreram as freguezias de No- 
8 
São essas as eslipulações principaes jcipiaram a tocar os sinosa rebate, alar- 
do contracto para o estabelecimento. da| mando os povos para virem á cidade des- 
exemplar dagricultura. E” para|truir uma machina do dislillação, que es- 
estar que se leve á realidade, porque |! 
pe agricultura precisa de aprender, |! 
e deter ônde aprender; precisa de ex [1 
fer lar os metbodos madernos para |! 
er conhecimento pratico delles e podel-os |dizem elles que desde que ha as illumi- 
applicar com tanto proveito como aufe-|1 
reim os agricultores dos paizes mais adian-| Bflectivamente sahiram da fabrica de cha- 
lados ; tddi em sumnia allustar-se des- | peos, chamada de Cima, 
sa rotina secular, que a conserva n'um|vs operários , 
verganhi so e infeccionado estacionamento; |! 
“a us que tudo se não consegue se |! > 
" não elos níeios que se lem em vista com jandavam ; porém uns escuzaram-se, ou- 
o! ento da quinta exemplar, |trus acompanharam o farrancho, e con- 
porque dalli hão-de sahir exemplos e li |linuaram a tocar os sinos. 
cõ ra lodo q paiz, e póde ser o in:|! 
tentivo para a formação de estadelvei- |: 
mentos identicos, nas diversas provincias [honrado Regedor de. Esporõos, e logo o 
A representação «la camara mun ! 
Pal, de. Espozende, pedindo que se faça |promptificou a marchar para alli, o que 
* cuncessão dv caminho de ferro do Por-|' 
to a Vigo, passando. por aquelle conse- empregado Francisco Alves Pereira; e 
I IL apresentada ao governo pelo snr. [dirigindo-se áquella 
Juagui 4 Honorato Ferreira. 
— 4, Acerca davestrada de Coimbra aojnados e mcolhen-se 
Po nos a referir — que antes de| meia da noite, trazendo prezos os Rege- 
lontem, foi expedira uma portaria ao di- |º 
Teclor das obras publicas do districto de 
Aveiro para “que faça calçar de novo a 
basle da. dita estrada conprebendida en- 
tre 9, Sardão e Agueda para tornar me 
— “OS perigoso o transito durante as cheias 
— 7 Quer tracte de elaborar o projecto para 
lima nova estrada entre estes dous pon 
lssuque fique insubmergivel durante as 
| Sheias, ordinarias do rio Agueda; — e 
| finalmente que confeccione o projecto das 
“bras, precisas para alterar as avenidas 
das'pontes do Agueda, Marnel 6 Vouga 
de tado que não possam ser innunda 
“as pelas. cheias - do - mencionado. rio. 
Depreiendemos daqui que o governo se- d 
a e O aeertado proposito de concluir a|via, porem ahi 


estrada; Ainda bem, porque é isso o 
Ge 'neonselham todas as conveniencias 
Vublicas, o + 

Mais um desastroso incendio temos 
3 Juntar ao grande numero delles que ul- 
tihamento tem havido. Antes d'hontem 
arduusa “casa em que nas Larangeiras 
habitava o snr. Eradesso da Silveira con 
2 sum familia. O fogo manifestou-se com 
E “intensidaão “e - progrediu com tanta 
Fapidez, que apenas so puderam salvar 


nada viu. Alguns dos 
amolinados, estiveram na ponte de S. 
Jcão, isto é na entrada da cidade, e cons- 
tando-lhes que sabira força, pediram ao 
Navalheiro para que lhes guardasse as ar- 
mas, o qual indo a escondel-as em um 
forno, uma se disparou e lhe levou um 
braço, que logo lhe foi amputado. 
Felizmente passou, e Deus queira se 
não repilsm laes scenas, mas o zum 


rua do Almada, Os olficios de sepultu- 
ra fazem-se ámanha á noute na Igreja 
ila SS. Trindade, Não ha convite, mas 
é de esperar que os amigos do fallecido 
e da familia concorram a este acto, 

=— Hontem tambem falleceu a exm.º 
D. Joaquina Roza da Silva Simões, 
e sobrinha dos respeitaveis com- 
iantes desta praça os snrs Antonio 
o e Antonio José Cabral, Ho- 
je ás Ave-Marias terão lugar os responsos 
fersenbltura na Igreja da Santissima Trin- 
dade. 


in ara tn a oie terras ger 2] 
———— 


snr.? 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Condecorações. Por cartas regias 
e decretos de 8, 14, 17, 28, 29 e 30 do 
mez de Julho foram condecorados com 
o grao de commendador da ordem mi- 
litar de Nosso Senhor - Jezus Christo : 

O doutor J. Nolet de Brauwere Van 
Steeland , subdito de Sua Magestade El- 
Rei dos belgas. 

Com o grau de'cavalleiro da mesma 
ordem : 
O Conde Henrique de Bonneval, Ad- 
dido ao ministerio dos negocios estran- 
geiros de França. 
O cavalheiro Ludivico Fausti, Gen- 
til-Homem e mestre de ceremonias do 
Cardeal Secretario de Estado de Sua San- 
tidade, 
“O Cavalheiro Luiz Moreschi, Secreta- 
rio da Congregação da Reedificação da 
Bazilica de São Paulo em Roma. 
O Marquez do Andrea, subdito de Sua 
Santidade. 
Com o grau de cavalleiro da Anti- 
ga e Muito Nobre Ordem da Torre e Es- 
pada, do Valor, Lealdade e mérito : 
Othão Struve, Vice-Directur do Obser 
vatório de Pulkowa. 
Com o grau de cavalleiro da ordem 
militar de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa: 
O Doutor José d"Ameida Soares de 
Lima Bastos. 
Com o gran de cavalleiro da ordem 
militar de S. Bento de Aviz : 
O barão de Castro Daire, capitão do 
batalhão de caçadores n.º 6, com exer- 
io no commmando em chefe do exer- 
cito. 


Francisco Godinho Cabral de Mello, 
capitão do Districto de Benguella. 

João Joaquim de Freitas Bettencourt, 
capitão commandante da companhia da 
villa de Quelimane na província de Mo- 
cambique. 

Joaquim Militão de Gusmão, capitão 
da companhia de sapadores da provincia 
de Angola. 

José Maria Lobo d'Avila, Tenente 
coronel do batalhão d'artilheria da pro- 
vincia de Cabo Verde. 

— Arrematação de fóros No dia 
29 de Selembro arrematam-se no: gover- 
no civil de Braga, fóros da fazenda na- 
cional daqueile concelho, na avaliação de 
1588310 reis. 

No dia 21 arrematam-se no governo 
civil de Aveiro, outros do Conselho da 
Feira, na avaliação de 1:1173060 reis 

E no dla 21 do dito mez, arrema- 
tam-se no Thesouro Publico, outros dos 
districios de Lisboa , Santarem, Leiria ; 
e Portalegre, na avaliação total de reis 
3:7908020. 

— Companhia da empreza das aguas 
de Lisboa. Por decreto de 3 do corrente 
foram aprovados os Estatutos desta Gom- 
panhia, que lem por fim o abastecimen- 
to e destribuição das aguas, dentro da 
capital. 

— Um. trompista celebre. Acha-se 
entre nós o snr. Cavalli, tocador de trom- 
pa e artista de merito muito subido, que 


zum continna e os espiritos do povo rus- 
tico estão agitadus. 


tenciona dar algum concerto nesta cida- 
de. O snr Cavalhi vem de Lisboa, aon- 


se para objectos de adorno e utilidade. 


ga, 0 brilho ainda é maior. 


o valor de 3.451:106 pezus fortes, 13 
reales e 8 maravadis. 


signaes de vida em Alicante : 
missarios propõe fazer compras em mos- 
to, e até ha muitos que no estado actual 
dos vinhos, compram o fructo em rama: 
em consequencia disto espera-se que os 


empregadas: alli na destillaçãao eram o 
melaço,ºa cevada e a belerraba, convi- 
dando toda e qualquer pessoa que qui- 
zesse desenganar-se a ir visital-a. 

— Exoneração. O «Ulampeão do 
Vouga» referindo-se a nm despacho tele- 
graphico de Lisboa, dá a noticia de ter 
sido exonerado do cargo de governador 
civil do districto d'Aveiro o snr. Anthero 
Albano da Silveira: Pinto, e nomeado 
para o substituir o snr. Antonio Maria 
Conceiro, actualmente governador civil de 
Faro. 

A «Imprensa» hoje recebida, reco- 
nhecendo que fôra, efvctivamente trans- 
miltida de Lisboa uma participação tele- 
graphica com a noticia da demissão do 
snr. Anthero, assegura que tal noticia é 
inteiramente falsa. 

— Novo ouro falso. Segundo al 
guns perivdicos scientificos de França. 
descobriu-se - uma nova liga que imita 
perfeitamente o ouro com todas as suas 


3 


fantinopla a Alexandia, para a qual se 
obteve a concessão di 

nhia ingleza : 

cução, a uma 


“Para estabel 
Alexandria até à 


s, submeltendo se 

a obrigações particulares a favor do sei 

viço publico, e oferecendo todo o seu 

capital como garantia dos adiantamentos 
à a SRTA 


T- 


a 
que se fizerem á empreza. 
— 0 testamento d'u 


“de parent, 
consi 


Deixa 600 florins d A 
ha dO 


do os serviços qui 


seu e 
florin 


tes de pri 
cipes do mundo, ou principes da ate, 
quasi todos sem discipulos, Neste nu- 


mero entram : a archi duqueza Mania Lui 
2a, a rainha viuva da Saxonia, e (os gran- 
des artistas Listz, o Dobler. 


Depois de pagos os le, ados, O resto 
da herança será peida raros 
iguaes entre a Sociedade Phylarmonica, 
a Sociedade de  Soccorros dos muzicos 
pobres, O instituto dos Cegos e surdos 
mudos, e o recolhimento dos irmãos; da 
Mizericordia e Institulo, das, Irmãs da 
Caridade. o 

Os juros de duas destas partes são . 
para dous pobres velhos muzicos, seus, 
amigos, e duas jovens surdas-mudas, fi. 


io 


lhas de artistas mortos da cholera. + 


propriedades de maleabilidade, brilho 
e inoxidação. Esta liga chamada em 
Pariz oreide, foi inventada por E 
Nourier, e J. Vallent; e compõe-se de 
100 partes de cobre puro, 17 de zinco, 
6 de magnesia, 360 de sal amoniaco, 
180 de cal viva, e 9 delartaro do com 
mercio. 

Fundido o cobre no crisol, e em 
fornalha conveniente, a magnesia, o sal 
amoniaco, a cal e o tartaro vão-se-lhe 
juntando, em pó, pouco a pouco e se- 
paradamente. Todas estas materias se 
movem no erisol por espaço de 30 mi- 
nutos alé que se misturem e liguem bem. 
Então se lança o zinco em limalha por loda 
a superficie do banho metulico ; em se- 
guida se muve com cuidado alé á com- 
pleta fusão do metal acrescentado; co- 
bre-se o crisol e deixa-se que a fusão con 
Linue uns 36 minutos, no fim dos quaes 
so deslapa, so Iuupa-a espuma um pou- 
cu á superficie e se lança o liquido em 
um molde d'area ou metal “humedecido 
Este producto, “o oreide, funde-se em 
uma lemperalura convenisnte.  Emprega- 


E" como dissemos ductil, maleavel, lizo, 
e susceptivel d'um polimento admiravel. 
Ainda, que com o tempu s'empana leve- 
mente por effeito da oxidação, facilmen 
te recobra o seu brilho, sendo limpo com 
una pouca d'agua acidulado. -Se em 
vez do zinco se empregar estanho na ii- 


— Vinhos estrangeiros. O totalda 
exportação de vinhos pela bahra de Ca- 
diz, procedentes do Gerez de la Fron- 
tera e do Porto de Santa Maria, nos ul- 
limos sete mezes foi de 34,510 pipas, e 
24 */. almudes  Calculada cada pipa em 
100 pezos [urtes, reprezenta a exportação 


O commercio de vinho começa a dar 
os com- 


vinhos daquella provincia, terão na pro- 
xima colheita muita estimação. Na Es- 
tremadura vende-se o vinho a 40 reales 
(18880 reis aproximadamente) o almude, 

- Em Barcellona o vinho linto de Set- 
ges e Villa-nueva coltisa-se do 960 a 980 
renles (46 mil e tantos rels) a pipa de 
32 almudes. 

Em França os vinhateiros queixam- 
se do oidium em certas partes do Meio 
Dia. Os vinhos bons escaceiam e são 
muitos procurados. 

— Telegraphia  electrica. Acha-se 
actualmente submetido á apreciação do 
governo inglez, que parece disposto a 
protegêl-o, um atrevido projecto de com- 
municação lelegraphica, entre a India'e à 
Inglaterra. Formou se uma companhia 
que obteve dos governos turco e egypcio 
os firmans necessarios para estabelecer 
um telegrapho electricto, que atravessando 


EXTERIORS 


Eos 


Pelo vapor «Vestay recebemos fo- 
lhas “inglezas até 10, Nada adiantam ás, 
noticias recebidas pelo correiu de terra, 

Um despacho de Vienna diz, queo 
Sultão respondera ao «ultimatum» «do 
embaixador francez — que se entenderia, 
directamente com o imperador «dos fran=, 
RO por meio de uma carta aulhogra- 
pla. 


Um despacho de Berlin de 7, diz 
que a Austria dirigira representações á 
Prussia, relativas ao protesto feito pelo 
seu representante em Constantinopla, con-. 
tra as eleições da Moldavia. 
A visita: do imperador Napoleão. 
rainha d'Inglaterra, apezar do seu ca 
eter' particular, dá motivo de dig 
comentarios nos jurnaes de Londres 
não acreditando: que nella deixe de tr 
clar se das questões politicas que preve- 
cupam a Europa, e particularmente a dos 
Principados que tomou um: caracter mui 
grave. Front AME 
As nolicias de Constantinopla dizem 
nue se lentara uma composição com o 
embaixador francez, mas que este decla- 
rara furmalmenteque nafalta de uma/ros*: 
posta satisfactoria no seu «ullimatum» só 
esperava os seus passaportes. dm 
Acreditava-se qne' 0“ ministro' fran+ 
ez embarcaria: no vapor «Ajaccio» depeis * 
e se despedir do Sultão. 4 tese 
Segundo um despacho de = 
dizia-se, que seriam anuladas as eleições 
da Moldávia. á Rr pEndA 
As potencias que protestaram con- 
tra as eleições, não só pedem a suaanu-. 
lação mas reclamam a demissão do Kai- 
macan Vogorides. - 
. Os desterrados da Molda an 
cebidos com uma especie d'ovação 1 
regresso ao seu paiz. s da 
Um incendio destruiu em Galata 200 
casas, - O que a 
Um despacho de Vienna de 7, diz: 
«O giro que vai lomando a ques-. 
tão dos principados faz conceber receio é 
de guerra. O embaixador francez na, 
Turquia, pediu hontem o seu passaporte, | 
e dispunham-so a fazer o mesmo os re-.. 
presentantes da Russia, Prussia, e Sar- 
denha. a100. CURAS 
As molicias de Londres dizem que 
nã India tiveram lugar novos assassinatos 
d'inglezes. Os inglezes por sua, parte, 
tem fuzilado e enforcado muitos indige-. 
nas. Foram desarmados mais alguns re- 
gimentos sendo preciso empregar a vio= 
lencia. Reinava o panico entre os euro- 
eus. tim 
E A nolicia da lomada de Delhi não, 
foi ainda oMeialmente dada, - 
O «Daily News» publica a seguinte, 


carta da India : ' N 
« Aboo 19 de Junho. 
Recebemos noticias de que foi aber- 


o Beyplo vá até ao mar Roxo. À com- 
panhia propõe-se em seguida estender um 
cabo submarinho desde Suez a Aden, e 
desde Aden a Kurrachec, com estações 
intermedias. A respeito da linha de Cons- 


ta uma brecha nos muros “de Delhy, e 
que os rebeldes estã» conslernados,  Es-. 
pera-se que não se deixará pedra sobre 
pedra em Delhi. 

O foro de Aymere com o seu arse- 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nal é de grande importancia. Está oc- 


“cupado por tropas europeas.. 

A morle do general 

do assassinato. Era odiado pelos solda- 
dos, que le queimaram os lendas. » 


De Hespanha nada importante. 


PARTE MARTINA. 


cus 


“MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTO» 


DO REINO, 


LISBOA 12 DE AGOSTO. 
a ENTRADAS. 
FIGUEIRA. — Esc. ing. Wave, sal. 
“IDEM. — Pat. ing. Mary, lastro. 
As — Vap. fre Ville de Cadix. 
- OLHÃO. — Cah. 
“salgado. 
SETUBAL, —H. Sant'Anna e Almas, cortiça. 
NEW-PORT. — Esc. Delia, carvão. 


-MIDDLESBRO'— Esc. ing. Aukland, cock. |? 


“NEW-CASTLE. —Br. ing. Londesboraugh. 
SODERHAM.—Br. norueg. Elise, madeira 
pia SANIDAS. 
«AVEIRO.—Cah. Perola do Vouga, assncar. 
VIEIRA, — H. Bon Fortuna, lastro. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida , va- 
-- Silhame. M 
IDEM. — H. Carolina, pedra de cantaria 
“8 vasilhame. 
PORTIMÃO. — Bat. Tentadora, cortiça. 
S, MIGUEL. — Vop. Duque do Porto, as- 
“ sucar, 
-LOANDA. —Br. Andorinha do Tejo, vinho. 
FALMOUTH. —Br. ing. Maria Hardy, milho, 
PORTO. — Vap. Lusitania. 
RIGA. — Pat. pruss. Esther Dorn, sal. 
FUZETA, — Cah. S. do Rozario , lastro 


—————— 


- PORTO 15 DE AGOSTO. 


op 

assista 

nar ENTRADAS. 

LISBOA, 13 dia 

* lhos. 

“LONDRES (por Plymouth), 8 dias. — Vap, 
ing. Vesta, c. Kavanaugh, fazendas a 

* Feuerheerd & Miller. 

o a SANIDAS. 

AVEIRO. — Rasc. Correio da Figueira, 
e, Valverde, em lastro, 

LISBOA, — H. S, Vicente 2º, c. Silva, 
passageiros e encommendas, 

PERNAMBUBO (por Lisboa). — Br. Espe 
rança, c. Lessa, em lastro. 

IDEM 16. 

a a ENTRADAS. 

» Neste dia não entrou embarcação al- 

guma. 

Wuba SAHIDAS. | 

DE GRUZAR-NA COSTA. — Cah. Serra do 

Pilar. 

AVEIRO. — H. Ilhavo 1.º c. Longo, em 


“lastro, 

= AGOSTO 17. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Ficam fora da barra um brigue ao 


norte. 
Vento N. E (brando)e omar bom. 


ANNUNCIOS, 


ENDEM-SE os lotes e ntensilios da fa- 


W brica de chocolate e café da rua 23 
“de Julho n.º 422 e 423. [1299] 


Arrematação de fóros. 


“dia 21 d'Agosto, na casa dos lei- 
“Jões, rua d'Almado n.º 66 pelas 9 
“horas da manhã, hão-de arrematar-se vo 


“Juntariamente nm foro de 68000 rs. outro 
“de Ag500, e outro de 88000 rs., imposto 


o 1.º nas casas e quintal n.º 88 a 92. 
o 2.9 nas ditas n.0º 529/55, 0 03.º nas 
E n.º 84 a 87, todas sitas na rua 
Bella da Princesa. Os titulos podem ver 
se no escriptorio do advogado Antonio 
Ribeiro da Costa Almeida Cancella Velha 
nº 4. [1:301] | 


“SORTE GRANDE 


NCISCO Marques de Almeida, ven- 
de na sua loja na Praça de S. Ro- 
a “junto ás escadas, cantellas de 40 até 
500 rs. da prezente loteria de Lisboa, 
e declara que torá à venda quatro nu- 
“merações de 50 numeros seguidos em 
cautelas de 40 rs 7 

 N, B. Na mesma loja foi vendido 
O prémio grande de 9.0008000 em o nu- 
mero 3910 da ultima extração em cau- 
tellas de 40 rs., cujas cantellas já se 
acha o seu prgamento satisfeito. (1295) 


[MA pessoa comas precisas habilitações 
À para exercer o logar de guarda-livros 
por qualquer methodo d'eseripluraçãos 


+ 


“olferece seu prestimo á respeitavel cor-|' 


“poração do Commercio d'esta cidade ou 
Teino; quem d'elle se quiser utilisar, po- 
derá dirigir-se ao eseriptorio desta re- 
daeção por carta fechada , indicando o 
numero da caza, e subscritando-a com 
as inicises F. G. C. para ser procurado 
immediatamente. (1253) 


| Auson livrou-o 


S. da Conceição, peixe 


s. — Br. Alipede, c. Mo- 
* raes, encommendas a Pimentel & Fi- 


M rapaz da cidade de Vianna do 

Castello de 16 annos d'idade que 
escreve e falla o inglez, bem como 
alguma cousa o francez, e que tem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja, arrumar-se 
em uma loja ou escriplorio desta Ci- 
dade do Porto, para o que dá as com- 
petentes abonações. 

A quem convier dirija-se ao es- 
eriplorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas as informa- 
ções. [1:296] 


Armazem de fato feito. 
"ESTE. acreditado estabelecimento Pra- 
! ca de D. Pedro n.º 47, ba um es- 
colhido e variado sortimento de toda a 
roupa para homem, propria da es! 
Os preços são os mais baratos pc 
em relação á superior qualidade das 
s, e preparos, e boia, desempenho 
[1207] 


E a linda casa com bom 
pomar e agoa, com proporções para 
uma numerosa familia, sita na freguezia 
de Lordello do Ouro, com entrada pelo 
portão de ferro n.º 1, nos barreiros na 
estrada de Mathozinhos perto da Igreja ; 
é sitio muito saudavel, e com excellen- 
tes vistas, tanto para o mar como. para 
a terra, mostra-se ás 3.38, 4.88, 5.º8 
6.º feiras, desde as 11 da manhã até ás 
4 da tarde, e para o seu ajuste falla-se 
na rua das Hortas n.º 203. (1255) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
GRANDE. PREMIO 


Rs.8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos vinhos n.º 280. Vendem bilhetes 
inteiros, meios ditos, quartos, e cautel- 
las, da presente: loteria, cuja extracção 
principiará a 24 do corrente. 
N. B. Na ultima extracção venderam- 
se os seguintes premios maiores em cuu- 
tellas e bilhetes inteiros : 


E) 


N.ºS 1,554 2408000 Rs. 
3,708 2008000» 
4189 1008000: » 
7,044 1008000» 

(1288) 


OM o abatimento da 4.º parte das lou- 

vações, se hão-de arrematar na rua 
das Flores nº 33, 1.º andar, pelas 11 
horas da manha do dia 17 do corrente, 
e no seguinte 18 á mesma hora, as fa- 
zendas, ulensilios e armação de loja, per- 
tencentes á massa fallida de José da Cos- 
ta Guimarães, constantes dos autos, de 
que é escrivão Pacheco. (1291) 


Nos Clerigos n.º 
26 a 28, ven- 
dem-sechitas largas fran- 
cesas, cores fixas, a 100, 
120,140 e 160 rs. o co- 
vado. [1294] 


Nº rua do Gonçalo -Christovão, traspas- 
sam-se dous chãos, com paredes, por- 
taes, para qualquer caza que queiram au- 
gmentar, quem os pertender, dirija se á 
rua de S. Sebastião n.º 35 e 36. 

(1240) 


Pennas Universaes 


Innovação ingleza da mais accreditada 
fabrica da Europa, em Londres. 
ER pennas são compostas de trez dif- 

ferentes materias — Nikel, Cobalto, e 
Bismulh. — Por meio desta nova e ma- 
gnifica composição ficam com superior 
vantugem não só és pennas d'aço, como 
tambem ás de ave; porque além de não 
terem os inconvenientes que a estas se 
encontram, prestam-se a escrever com 
facilidade sobre toda a qualidade de papel, 
e em qualquer caracter de letra ele, As 
pernas universaes estão livres da oxida- 
vão, offerecendo por isso muito maior 
duração do que todas até hoje conheci= 
das. 

Preço por caixa, contendo 100 pen- 
nas 800 rs. 

N. B. O preço é lixo e invariavel. 
A venda é no seu unico deposito, rua 
de Santa Catharina n.º 429 1.º andar, 
pegado ao contraste da prata.  (1:244) 


UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 
auno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que acaba 
de dar o lempo n'uma loja da pro- 
vincia falle no escriptorio desta re- 

dacção. 
Afiança-se o bom comportamento. 

[1223] 


Quem quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 
to rendosas, casa 
nova muito perto uma de ou- 
tra, sita nos suburbios desta cidade falle 
no “Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 
[1100] 

COMPANHIA PORTUENSE DE 

ILLUMINAÇÃO A GAZ. 

ÃO convidadas todas as pessoas que 
S quizerem arrematar o carvão coke 
que produzir a fabrica do gaz no Porto, 
desde 30 de Setembro d'este anno, até 
29 de Setembro de 1858, a dirigirem as 
s propostas em carta fechada à di 
p desta companhia, os quaes serão 
abertas no dia 22 do corrente ao meiu 
dia em ponto em presença da direcção 
e dos concorrentes, e se convier será 
entregue a quem mois vantagens ule- 


su 


-|pecer. 


No eseniplorio da companhia no Porto 
rua Nova dos Inglezes n.º 86, e cm casa 
dos agentes da mesma em Lisboa, os 
snrs. Judo Asliworth & 6.º rua da Prata, 
acham-se patentes as conilições da arre 
malação, e dãu-se quaesquer estlareci- 
mentos que se exijaur. (1277) 


UTLER NEPHEW é C. 


e Iluviaes estabelecida em Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o efeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas imediações, 
e a quem elles interessar se podem  diri- 
gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 
n.º 58. 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 
[1:245] 


ENDE-SE a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na rua 


A rua das Flores n.º 274, compram- 
se as acções da Companhia de Pun- 
dição do Bicalho. (1269) 


= 
ARREMATA-SE 
VOLUNTARIAMENTE no dia 21 
do proximo mez de Agosto, pe- 
las 9 horas da manha, na praça 
dos leilões, run do Almada n.º 
66, a requerimento dos lestamenteiros do 
fullecido Joaquim da Costa Faria as se- 
guintes propriedades pertencentes au ex- 
polio do mesmo fallecido : Uma morada 
de casas de 2 andares, escriptorius e ar 
mazem, com quintal e ramadas, agua de 
poço e de Diva, sita na rua do Almada 
n.º 348 a 350, e no fundo do quintal 
outra casa d'um andar, aguas-furtadas e 
loja, com frente para a rua do Laran- 
jul n.º 45 e 46: ambas de natureza de 
praso de vidas, com à pensão annual de 
68500 o o dominio em parte de 20, e 
u'qutra de 4 um. 

Outra morada de casas de 2 anda- 
res, aguas-furtadas e loja, com agua de 
poço, sita na rua, do Estevão n.º 22 a 
24 : lem uma pequena casa nas lrazei- 
ras que faz frente para a travessa de Li- 
ceiras e está em reedificação: Estas ca- 
sas são de natureza de praso de vidas, 
com a pensão annual de 18050 e um 
frango, e v dominio é de 4 um. E'es- 
crivão da praça, Lima, Em casa de José 
Joaquim Barbosa, praça de Santa There- 
za n.º 57, estão patentes os litulos das 
mesnias casas. (1158) 


N 


Carvão do Gaz. 


LEM dos preços já annunciados, ven- 
de-se carvão um pouco mais miudo 
que o regular a 100 rs. por O, bem co- 
mo pó do mesmo carvão, para gasto dos 


MARANTA 
FARINHA DE MILHO REFINADA 
AMERICANA. 

ESTA deliciosa farinha serve para tudo 
aquillo em que se emprega a ARARUTA. 

Entre outros uzos, serve para excel- 
lentes Pudins, Queques, Cremes, Custard, 
elc.y ele. 

E" tambem um excelente alimento 
para creanças. 

Cosinha-se como a ARARUTA. De- 
posito rua de S. Francisco n.º 6, 2.º 
andar. [1218] 
PHE NORTHERN ASSURANCE COMPANY, 

(estaBLisuED 1836), 
For Pire and Life Assurance at home 
and abroad. 

Capital = 1,259,760 sterling. 
The undersigned has been appointed Agent 
at Oporto J. W. Burmester, rua do Cal- 
vario n.º 38. (1216) 

CAIXA do brigue brazileiro DESPI- 

QUE DE BEIRIS, convida aos snrs. 
carregadores mandarem os conhecimen- 
lós, assim como aos snrs. passageiros 
o virem legalisar as suas passagens , na 
rua de Cedofeita n.º 15 a 17. [879] 

a . 
Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


apalaçada | . 


são os agentes 
da Companhia de. seguros marítimos 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, hapara 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintespre- 


N 


que 
de 4) alqueire 
Verniz, proprio para emba 
póde. ser empregado com reconhy 
gem para pintar ferragens, e pi 
paredes do salitre, e humidades ; 
pata a fabricaçã 
Almudo 
As pl 
inclu, 

pe. 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 
superior qualidade. 
[1184] 


pai] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


reservar as 
e tambem 


nuca ss00 
q de 10 mudi- 
para cima terão o dera 


das 
de 1 


| 


O vapor inglez 
commandante Ro) 
Eça deve voltar 
para sabir para Lon- 
dres do dia 17 Ea 


-|19 do mez de Agosto, tem a maior pa 


te de seu carregamento engajado. “Que 

quizer carregar ou ir de passagem diji. 
ja-se aos Snrs. D' ch Mathias Feuerhegrg 
Junior é 0.3, 00 A. Miller & C.º rua No 
va dos Inglêzes n.º 24. (mm 


Para o Algarve com escal. 
3 né! 7 

la por Lisboa... 
gb O hiate DUARTE 1.º, a sair 


com toda a brevidade, quem 
ir de passagem dirija-se a José Dura. 


no mesmo quizer carregar on 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes a 


16, ou a Daniel Irmão & G.º em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. (1210) 


Para o Rio Janeiro. : 


A sabir com brevidade'a 
» ca FERREIRA BORGES, para 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


carga e passageiros Iracla-sa 
com Joãu Adrião. da Rocha na rua ii 


A VAPOR. 


m 


dos Inglezes n.º 18 e 19, oro) 
Para o Rio de Janeiro, 


gb 


A sahir com toda a brevidado 
a barca DUARTE 40 Parg 


de Santa Calharina; tracla-se e 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Agosto, 


mostram-se os titulos na rua das Hortas! de P buco, Bahia e 
E , para os portos de Pernambuco, 
n.º 40 a 12. j (1225) |kio de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 
CEA 1.º classe 11TÊCUO, 2º 818000, 
3.º 388400. 
BAHIA, na classe 1268000, 2º 998000, 3º 


388400. 
RIO de JANEIRO, 1. “classe 1448000 2.º 1178000 
3.º 384400. 
Todos os snrs. passageiros tem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Guã 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios. 
Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
q Brazil neste vapor devem estar promptos 
para embearar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 3 de Agosto de 1857. 
1214) 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O vapor VESUVIO,, 


Ramalho sahirá pa 
tra Lisboa, 3.º feira 


meio dia. 
Passageiros tracta-se no 


Para carga é 
escriptorio da Administração rua de S. 
João nº 78. 

Preço das passagens, 1.º camara 6 


— 2.º camara 4$500 — convez 18440 


reis, Porto 14 de Agosto de 1857. 


Para Lisboa. 
2 O paquete LUSITA- 


= 2 horus da E 
Agencia no Porto rua dos Inglezes n.º 81, 
— 4.º andar. 


19 do corrente mez, 


E sto do ) E mente, recebe carga e conduz. 
ferreiros a 60 rs. por O. Escriptorio FAsUSa mf aLorio, DAFRnda]S DOR pai : ons 

y aro gas 3 oa | feiras e sabbados, e de Lisboa para o Porto | PUSSageiros, para os quaes tem bon 
largo de S. Domingos n.º 40. [1293] 2.58 0548 feiras, P "Imodos. Tracta-se com Manoel Josi 


to de 
1857, (pt) 


Para o Rio de Janeiro. 
sb o brigue FLUMINENSE. Para. 
carga e passageiros tracla-se: 


com Pinto & Rocha, largo de S. João 
Novo n.º 2, (937) 


gencia no Porto 17 d'Ages 


Sabirá com loda a brevidade 


d'onde salurá depois da indispensavel demo- 


capilão Antonio José 


18 do corrente, ao 


NA, commandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa 5.º fei- 
ra 19 de Agosto ás 
tarde. 


As passagens deste paquete serão re- 
guladas da forma seguinte desde o dis 


cargo e passageiros Iracla-sa 
com Manoel Gualberto Soares, rua dg 
Bellomonte n.º 102, ” Lo 


nior 


j | 
Para Pernambuco. 
Tem de sahir com a m 
brevidade possivel o, 
brigue «ESPERANÇA» cap 
Lessa, quem no mesmo quizor 
regar ou hir de passagem, dirija-se à 
Suares & Irmão , largo do Correio nº 53, . 
[E 
Para o Rio Grande do 
O brigue OURENSE, cal 
gp Antonio Joaquim da: 
sahirá no dia 10 de. 
bro proximo, por ter a maior 
carga prompla, para completo 
mento e passageiros tracta-se com An= 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. a (do 
; e 
Para Pernambuco, | 
O patacho DUQUE DO P 
a sahir com brevidade | 
ter parte do seu carregm 
prompto quem no mesmo quizei 
gar ou ir de passagem dirija-se a | 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inplezes 
n.º 16: mu o 
Para o Rio Grande do Sul. 
A noya barca PAQUE: o 
RIO GRANDE, pregada 
rada de cobre, espera- 
Villa do Conde no fim do prezente mez, 
dará em seguida começo ás sons ua 
entre este e aquelle porto; tema 
parte da carga prompta e admite. 
ma a frete, Dem como passageiros, 
quaes o bem cunhecido capitão nesta. 
reira Bento José "Almeida, promelte . 
pará um esmerado tractamento. Cai 
Carlos Brandão, Taypas nº 14: 
A Barca LEAL, capitã 
Ferreira Soares, sahe. 


teiro Braga rua das Oliveiras n.º 20 


Para Londres. 


gb A sahir com toda a trend 


dado obrigue inglez CIRCAS- 

SIAN, capitão G. A. Findla) 
Amo Lloyds. Quem nel quizer c ! 
regar dinja-se a Carlos Ceverley na ria 
Nova dos Inglezes n.º 42, | (1450) Y 
3 ao coçado ca 


Para Vianea do Castello. 


RO patacho TROVADOR DO 
LIMA, deve sahir até sabbado 
22 do corrente por Ler a maior 
parte do carregamento. Quem ainda qui. 
zer carregar dirija-se a Daniel [Irmão & 
€.º Cima do Muro 


Para Liverpool. 


A sahir no dia 18 

P do currente mez 
d'Agoslo 0 vapor 
inglez RATTLER, 
= commandante JS. 

4. Rutherford. Para carga ou passagei- 
ros, rata se com Carlos Coverley, na rua 
Nova dos Inglezes nº 52. (1212) 


Para a Bahia. 
O brigue ATHENAS , sabirá 
impreterivelmente no dia 20 
= d'Agosto com a carga que li- 
ver. Caixas João Eduardo dos Santos & 
6.º Praia de Miragaya n.º 457. 
(1241) 


(1:30) 


Para Hamburgo, 

4 A sahir em 10 de Setembro, 
o novo patacho portuguez, 
LORD PALMERSTON, forrado 
de 1.º viagem. Quem no “mesmo qui-" 
zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 
tos, Cima do Muro n.º 423 e 124. 


nã eia, 


E Srpetta 
Ratos sabios indianos. 
NOVO E INTERESSANTE ESPECTACULO 
No cantinho do largo de S. Domingos. 
n podia 


1 
Quem desejar passar meia hora. de: 
entretenimento, admirando até  onde-po- 
de chegar a paciencia e perseverança da 
industria do homem, pode concorrer a. 
admirar este espectaculo. desde. as. 7 ho- 
ras da noite até ás 10, tou! 
Os preços são de 80 rs. por cada: 
Pessoa, e metade por cada menino e pra-: 
ças militares. pára 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


| 


Ê 


